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PRELIMINARES

O presente conjunto de especificações e descrições tem por objetivo principal

mostrar as características e o tipo de obra, como também o respectivo acabamento dos 

serviços que serão executados na obra da CONSTRUÇÃO DA ACADEM IA  DE 

SAÍJDE.

A execução da a CONSTRUÇÃO DA ACADEM IA  DE SAÍJDE. Ficará a 

cargo da empresa contratada, Empreiteira, após processo licitatório, que deverá 

providenciar a Anotação de Responsabilidade Técnica de execução da Obra, junto ao 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA local ou ao Conselho de 

Arquitetura e Urbanismo - CAU, e atender as especificações deste memorial e do contrato 

de prestação de serviço que será celebrado entre a Empreiteira e o Ente Federado 

contratante. Para a execução dos serviços, serão necessários ainda os procedimentos 

normais de regularização do Responsável Técnico da Empreiteira, junto ao contratante, 

com relação ao comando da obra (residência), diário de obra, licenças e alvarás.

compreensão e interpretação dos Projetos de Arquitetura, Memória de Cálculo e 

Planilha Orçamentária, fornecidos pelo Ministério. Os demais Projetos Complementares 

deverão ser elaborados e providenciados pelo ente federado, e deverão ser 

obrigatoriamente parte integrante do Contrato da Obra.

serviços propostos, bem como de projeto, tanto pelo ente federado como pela 

Empreiteira, deverão ser previamente apreciados pela Coordenação de Engenharia do 

município, que poderá exigir informações complementares, testes ou análise para 

embasar Parecer Técnico final à sugestão alternativa apresentada.

ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS

1.0-NORMAS GERAIS

1.1. Estas especificações de materiais e serviços são destinadas à

1.2 . Para eventual necessidade nas alterações de materiais e (ou)
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1.3. Todas as peças gráficas deverão obedecer ao modelo padronizado 

pela Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, devendo ser rubricadas pelo 

profissional Responsável Técnico da Empresa Contratada.

São obrigações da Empreiteira e do seu Responsável Técnico:

> Obediência às Normas da ABNT e das Normas Regulamentadoras 

do Ministério do Trabalho e Emprego.

> Visitar previamente o terreno em que será construída a edificação, 

a fim de verificar as suas condições atuais e avaliar, por meio de sondagens, o tipo 

de fundação a ser executada para a edificação.

>  Corrigir, às suas expensas, quaisquer vícios ou defeitos ocorridos 

na execução da obra, objeto do contrato, responsabilizando-se por quaisquer danos 

causados ao convenente, decorrentes de negligência, imperícia ou omissão.

> Empregar operários devidamente uniformizados e especializados 

nos serviços a serem executados, em número compatível com a natureza e 

cronograma da obra.

> Na fase de execução da obra, caso sejam verificadas divergências 

e inconsistências no projeto, comunicar ao ente federado contratante, que por sua 

vez comunicará os fatos à Coordenação de Engenharia do município, para que as 

devidas providências sejam tomadas.

>  Manter atualizados no Canteiro de Obra: Diário, Alvará, Certidões, 

Licenças, evitando interrupções por embargos.

> Estabelecer um serviço ininterrupto de vigilância da obra, até sua 

entrega definitiva, responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da 

execução que por ventura venham a ocorrer nela.

> Manter limpo o local da obra, com remoção de lixos e entulhos para 

fora do canteiro.

> Providenciar a colocação das placas exigidas pelo Ministério da 

Saúde e CREA local.
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> Apresentar, ao final da obra, toda a documentação prevista no 

Contrato da Obra.

> Para execução da obra, objeto destas especificações, ficará a cargo

da Empreiteira o fornecimento de todo o material, mão de obra, leis sociais, 

equipamentos e tudo o mais que se fizer necessário para o bom andamento e 

execução de todos os serviços previstos.

2.0-FISCALIZAÇÃO

2.1. A Fiscalização dos serviços será feita pelo engenheiro fiscal do 

município, por meio do seu Responsável Técnico e preposto, portanto, em qualquer 

ocasião, a Empreiteira deverá submeter-se ao que for determinado pelo fiscal.

2.2. A Empreiteira manterá na obra, à frente dos serviços e como seu 

preposto, um profissional devidamente habilitado e residente, que a representará 

integralmente em todos os atos, de modo que todas as comunicações dirigidas pelo 

ente federado (contratante) ao preposto da Empresa executora terão eficácia plena e 

total, e serão consideradas como feitas ao próprio empreiteiro. Por outro lado, toda 

medida tomada pelo seu preposto será considerada como tomada pelo empreiteiro. 

Ressaltado seja, que o profissional devidamente habilitado, preposto da Empresa 

executora, deverá estar registrado no CREA local, como Responsável Técnico pela 

Obra que será edificada.

2.3. Fica a Empreiteira obrigada a proceder à substituição de 

qualquer operário, ou mesmo do preposto, que esteja sob suas ordens e em serviço na 

obra, se isso lhe for exigido pela Fiscalização, sem haver necessidade de declaração 

quanto aos motivos. A substituição deverá ser realizada dentro de 24 (vinte e quatro) 

horas.

2.4. Poderá a Fiscalização paralisar a execução dos serviços, bem 

como solicitar que sejam refeitos, quando eles não forem executados de acordo com 

as especificações, detalhes ou com a boa técnica construtiva. As despesas decorrentes 

de tais atos serão de inteira responsabilidade da Empreiteira.



INDEPENDENCIA
P R E F E I T U R A

C O N S T R U Ç Õ E S  
E S E R V I Ç O S  L T D A

w

blttj-Cá y

2.5. A presença da Fiscalização na obra, não exime e sequer diminui a 

responsabilidade da Empreiteira perante a legislação vigente.

2.6. Deverá ser mantido no escritório da obra um jogo completo e 

atualizado do projeto de arquitetura e dos projetos complementares, as especificações, 

orçamentos, cronogramas e demais elementos técnicos pertinentes à edificação, que 

tenham sido aprovados pela Coordenação de Engenharia do FNAS, bem como o Diário 

de Obra, que será o meio de comunicação entre o Ente Federado (Contratante) e a 

Empreiteira, no que se refere ao bom andamento da obra.

3.0 - MATERIAIS E MÃO DE OBRA

3.1. As normas aprovadas ou recomendadas, as especificações, os 

métodos e ensaios, os padrões da ABNT referentes aos materiais já normalizados, a mão 

de obra e execução de serviços especificados, serão rigorosamente exigidos.

3.2. Em caso de dúvidas sobre a qualidade dos materiais, poderá a 

Fiscalização exigir análise em instituto oficial, correndo as despesas por conta da 

Empreiteira.

3.3. A guarda e vigilância dos materiais e equipamentos necessários 

à execução das obras, de propriedade do convenente, assim como das já  construídas 

e ainda não recebidas definitivamente, serão de total responsabilidade da empreiteira.

4.0 - INSTALAÇÕES DA OBRA

4.1. Ficarão a cargo exclusivo da Empreiteira todas as providências e 

despesas correspondentes às instalações provisórias da obra, compreendendo o 

aparelhamento, mão de obra, maquinaria e ferramentas necessárias à execução dos 

serviços provisórios tais como: barracão; andaimes, tapumes, instalações de 

sanitários, de luz e telefone, de água, etc. Os serviços de terraplenagem serão da 

inteira responsabilidade do ente federado (contratante da obra).

U
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ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS

1.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1. RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO

Deverão ser removidos todos os detritos, entulhos ou outros materiais existentes 

no terreno. A raspagem e limpeza do terreno deverão remover o capim, arbustos ou 

mato eventualmente existente, deixando o terreno livre da camada vegetal.

Após a limpeza do terreno o mesmo deverá estar regularizado.

1.2. PLACAS PADRÃO DE OBRA

A placa de obra deve ser disposta em local visível, e permanecer visível 

durante todo o período de execução da obra, e deve ser fielmente reproduzida, tendo 

como base o modelo disponibilizado pelo Governo Federal. Todas as instalações 

provisórias devem ser executadas conforme as Normas Técnicas Brasileiras, 

proporcionando segurança aos operários, prestadores de serviço e eventuais 

visitantes.

A placa deverá ser executada em chapa de aço galvanizada e ter suporte em 

madeira de lei, devendo a chapa ser fixada nos suportes de madeira com pregos 

polidos com cabeça, e devendo os suportes serem fixados no solo com uma fundação 

em concreto não estrutural.

2.0 - MOVIMENTO DE TERRA 

- DISPOSIÇÕES GERAIS:

A contratada executará todo o movimento de terra necessário e indispensável 

para o nivelamento do terreno.



X* ★  *

INDEPENDÊNCIA
P R E F E I T U R A

T « n »  d «  to d o v  r><*\

As áreas externas, quando não perfeitamente caracterizadas em plantas, serão 

regularizadas de forma a permitir fácil acesso e perfeito escoamento das águas 

superficiais.

2.1 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF ATÉ l,50m

Será feita em metro cúbico, pelo volume escavado, medido no corte, de acordo 

com as faixas estabelecidas na descrição acima.

2.2 ATERRO C/ COMPACTAÇÃO MECANIZADA E CONTROLE, MAT. DE 

AQUISIÇÃO

O aterro será executado com aquisição de areia fina, isenta de matéria orgânica, 

devendo o referido aterro ser executado em camadas de 20 cm molhadas e apiloadas 

vigorosamente, até atingir ao nível indicado no projeto arquitetônico.

3.0 INFRA-ESTRUTURA

3.1. CONCRETO P/VIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO

O item remunera o fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra 

necessários para a produção de concreto de resistência característica 25 MPa. O concreto 

deverá ter um traço de 1: 2,3: 2,7 (cimento, areia média e brita 1) e será misturado em 

betoneira de 400 litros.

O item remunera o fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra 

necessários para o lançamento de concreto. A seguir, seguem algumas diretrizes sobre o 

mesmo.

PREPARO DO CONCRETO 

Materiais



Será exigido o emprego de materiais com qualidade rigorosamente uniforme, 

sendo os agregados de uma só procedência, a correta utilização dos agregados graúdos e 

miúdos, de acordo com as dimensões das peças a serem concretadas, e fixação do fator 

água-cimento, tendo em vista a resistência e a trabalhabilidade do concreto compatível 

com as dimensões e acabamento das peças. O cimento, a areia e a pedra a serem 

empregados no preparo do concreto aparente, deverão ser sempre da mesma procedência, 

atestada pelas notas fiscais dos fornecedores e comprovadas por inspeções visuais, antes 

do recebimento, complementadas pelos testes necessários, a critério da Fiscalização.

No caso de uso de aditivos aceleradores de pega, plastificantes, incorporadores de 

ar impermeabilizantes, esses serão prescritos pela Fiscalização em consonância com o 

projeto estrutural. Vedar-se-á o uso de aditivos que contenham cloreto de cálcio. Cimentos 

especiais, tais como os de alta resistência inicial, só poderão ser utilizados com a 

autorização da Fiscalização, cabendo à Empreiteira apresentar toda a documentação, em 

apoio e justificativa da utilização pretendida.

Ensaios

Os ensaios para caracterização dos materiais e os testes para fixação dos traços, 

serão realizados por laboratórios idôneos e os resultados apresentados para aprovação da 

Fiscalização, antes do início de cada etapa do trabalho.

Todos os materiais recebidos na obra ou utilizados em usina serão previamente 

testados para comprovação de sua adequação ao traço adotado. Os corpos de prova a 

serem testados serão retirados dos locais abaixo relacionados. Sapatas ou blocos de 

fundação: 2 séries; vigas baldrame: 3 séries; pilares até o Io piso: 2 séries; vigas de 

respaldo da cobertura: 2 séries. Cada série será representada por quatro corpos de prova 

onde dois deles serão rompidos aos sete dias de moldagem e os demais com 28 dias. Caso 

utilizado concreto usinado, deverá obter-se uma série de cada caminhão betoneira. 

MISTURA E AMASSAMENTO DO CONCRETO

O concreto preparado no canteiro de serviços deverá ser misturado em betoneiras, 

a fim de possibilitar maior uniformidade e rapidez na mistura.
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O amassamento mecânico em canteiro durará, sem interrupção, o tempo 

necessário para permitir a homogeneização da mistura de todos os elementos, inclusive 

eventuais aditivos; a duração necessária aumentará com o volume de concreto amassado 

e será tanto maior quanto mais seco for o concreto. O tempo mínimo para o amassamento 

deverá atender à NBR 6118/2007, e a adição da água será efetuada sob o controle da 

Fiscalização. No caso de mistura do concreto em usina, esta deverá ser acompanhada no 

local por técnicos especialmente designados pela Empreiteira e pela Fiscalização. 

TRANSPORTE DO CONCRETO

O concreto será transportado até as formas no menor intervalo de tempo possível. 

Nesse sentido, os meios de transporte serão tais, que fique assegurado o mínimo de tempo 

gasto no percurso e que se evite a segregação dos agregados ou uma variação na 

trabalhabilidade da mistura. Para tanto, seguir-se-á o disposto na NBR 6118/2007.

3.2. ARMADURA CA-50A MÉDIA D=6,3 A 10,0mm

A execução das armaduras para concreto armado obedecerá rigorosamente ao 

projeto estrutural. Serão conferidas pela fiscalização após colocação nas fôrmas, 

verificando-se nesta fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo 

de aço empregado, dobramento, bitolas, posição nas fôrmas e recobrimento.

O aço deve obedecer ao disposto na NBR 7480 da ABNT e as condições de 

emprego do mesmo e ao que determina a NBR 6118.

Qualquer mudança de tipo ou bitola das barras de aço será considerada 

modificação ao projeto, só podendo, pois, ser efetuada, com prévia autorização da 

fiscalização.

Na colocação das armaduras nas fôrmas, as mesmas deverão estar limpas, isentas 

de qualquer impureza, graxas, lama, etc., capaz de comprometer a boa qualidade dos 

serviços, retirando-se inclusive as escamas eventualmente destacadas por oxidação.

Não serão admitidas nas barras de armação emendas não previstas no projeto.

Quando previsto o emprego de aço de categorias diferentes, deverão ser tomadas 

as necessárias precauções para se evitar a troca involuntária. M



com os raios de curvatura previstos em norma. As barras de aço classe B deverão ser 

sempre dobradas a frio. As barras não podem ser dobradas junto às emendas com solda.

3.3. FORMA DE TÁBUAS DE 1” DE 3A. P/ FUNDAÇÕES - UTIL. 5X

Toda a madeira usada para a confecção de fôrmas estará isenta de defeitos. Não 

serão aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras, brocas, manchas, fungos, 

etc.

As fôrmas deverão ter as amarrações e os escoramentos necessários para não 

sofrer deslocamentos ou deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com 

que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto.

Antes do lançamento do concreto as fôrmas deverão estar limpas, molhadas e 

perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento.

As escoras deverão ser perfeitamente rígidas, impedindo, deste modo, qualquer 

movimento das fôrmas no momento da concretagem, sendo preferível o emprego de 

escoras metálicas.

Os pontaletes de madeira destinados às escoras terão seção com dimensões 

mínimas de 7cmx7cm, devendo ser devidamente contra ventados. Não haverá mais de 

uma emenda em cada pontalete, devendo a mesma estar fora do terço médio.

Será permitido o reaproveitamento da madeira das fôrmas, desde que se processe 

a limpeza e que se verifique estarem as peças isentas de deformações.

A precisão de colocação de fôrmas será de mais ou menos 5mm.

A posição das fôrmas, prumos, níveis e alinhamentos, será objeto de verificação 

permanente, especialmente durante a etapa de lançamento do concreto. Quando 

necessária, a correção será efetuada imediatamente.

A utilização máxima da forma de tabua de 1” de 3A para fundações é 5 vezes.
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3.4. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/ 

ARGAMASSA 1:4

As alvenarias de embasamento situadas acima do nível do terreno (baldrame) até 

atingir o nível do piso morto, serão executados com tijolos furados assentados com 

argamassa, com traço 1:4.

3.5. ANEL DE IMPERMEABILIZAÇÃO C/ARMAÇÃO EM FERRO

Será executada cinta (anel) com aditivo impermeabilizante de concreto armado, 

Fck= 13,5 Mpa, com dimensões e armações do baldrame.

4.0 SUPERESTRUTURA

4.1. CONCRETO P/VIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO

O item remunera o fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra 

necessários para a produção de concreto de resistência característica 25 MPa. O concreto 

deverá ter um traço de 1: 2,3 : 2,7 (cimento, areia média e brita 1) e será misturado em 

betoneira de 400 litros.

O item remunera o fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra 

necessários para o lançamento de concreto. A seguir, seguem algumas diretrizes sobre o 

mesmo.

PREPARO DO CONCRETO 

Materiais



Será exigido o emprego de materiais com qualidade rigorosamente uniforme, 

sendo os agregados de uma só procedência, a correta utilização dos agregados graúdos e 

miúdos, de acordo com as dimensões das peças a serem concretadas, e fixação do fator 

água-cimento, tendo em vista a resistência e a trabalhabilidade do concreto compatível 

com as dimensões e acabamento das peças. O cimento, a areia e a pedra a serem 

empregados no preparo do concreto aparente, deverão ser sempre da mesma procedência, 

atestada pelas notas fiscais dos fornecedores e comprovadas por inspeções visuais, antes 

do recebimento, complementadas pelos testes necessários, a critério da Fiscalização.

No caso de uso de aditivos aceleradores de pega, plastificantes, incorporadores de 

ar impermeabilizantes, esses serão prescritos pela Fiscalização em consonância com o 

projeto estrutural. Vedar-se-á o uso de aditivos que contenham cloreto de cálcio. Cimentos 

especiais, tais como os de alta resistência inicial, só poderão ser utilizados com a 

autorização da Fiscalização, cabendo à Empreiteira apresentar toda a documentação, em 

apoio e justificativa da utilização pretendida.

Ensaios

Os ensaios para caracterização dos materiais e os testes para fixação dos traços, 

serão realizados por laboratórios idôneos e os resultados apresentados para aprovação da 

Fiscalização, antes do início de cada etapa do trabalho.

Todos os materiais recebidos na obra ou utilizados em usina serão previamente 

testados para comprovação de sua adequação ao traço adotado. Os corpos de prova a 

serem testados serão retirados dos locais abaixo relacionados. Sapatas ou blocos de 

fundação: 2 séries; vigas baldrame: 3 séries; pilares até o Io piso: 2 séries; vigas de 

respaldo da cobertura: 2 séries. Cada série será representada por quatro corpos de prova 

onde dois deles serão rompidos aos sete dias de moldagem e os demais com 28 dias. Caso 

utilizado concreto usinado, deverá obter-se uma série de cada caminhão betoneira. 

MISTURA E AMASSAMENTO DO CONCRETO

O concreto preparado no canteiro de serviços deverá ser misturado em betoneiras, 

a fim de possibilitar maior uniformidade e rapidez na mistura. / V


